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Dr. Ântonio de Moraes Batros 
Falleceu, ante-hontem, ás 9 horas, 

nesta capital, o sr. dr. Antonio de 
Moraes Barros. 

Com elle desapparèce uma das mais 
nobres figuras do meio paulista, de 
que era legitimo ornamento. Paulista 
de raça, não èra apenas o sobrinho 
de Prudente de Moraes e filho do se- 
nador Manücl de Moraes Barros, 
cujos nomes soube honrar. Dlstingufá- 
sc, sobretudo, por vincadas qualidades 
de caracter, de civismo e de coração, 
que lhe formavam uma forte perso- 
nalidade, cujbs traços de franqueza, 

Dr. Antonio de Moraes Barros 
(Fhotographia tirada ha cerca do 

vinte annos) 
de sinceridade, de bonhomia e rude 
caválheirismo s6 em em outras érás 
encontrariam simlle. Tornou-se, por 
isso, inconfunditel nò seu meio, de 
que foi um padrão raro. 

Advogado notável, constituiu, desde 
1902, nesta capital, uma cohcèituadã 
bancá, onde, ao lado do Direito, cul- 
tuava aquèllas virtudes que fazem do 
causídico o paterna! conselheiro è tu- 
tor, sob cuja orientação prosperam as 
famílias que se lhe acolhem. Citam- 
se casos innumeros, referentes ao ex- 
tinto c esse deve ser o seu melhor 
elogio, como testemunho da austeri- 
dade profissional, que nelle não era, 
aliás, senão o desdobramento de uma 
probidade q.Ue ressumáva de todos os 
espectos da individualidade. 

Político rilllitánte desde moço, o 
mesmo se pode dizer dellò na esphera 
da vida publica. Republicano, em um 
tempo em que a palavra tinha signi- 
ficação precisa, praticou a democra- 
cia como ella deve Ser praticada. 

Lhano, chão, accessivel, recèbia ã 
todos e á todos tratava com iguál 
deferencia, fazendo não só proselytos 
e correligionários, mas amigos. Nas 
lutas do seu tempo, sempre tomou o 
partido das idéas democráticas, con- 
ducentes á pratiCa da verdadeira -Re- 
biica. 

Ainda nos seus últimos dias, sem 
postos de destaque, vibrava de civis- 
mo, acómpanhando os successos que 
so desenrolavam em sua terra e nel- 
les exercendo salutar Influxo, através 
das rodas de amigos, nas quaes a 
sua palavra era das máís acatadas 
pelo tino político, pela experiência, 
pelo bom senso e ihtélligencia. 

Filho do sáudoso doutor Ma- 
nuel de Moraes Barros, que morreu 
senador federal e de sua esposa d. 
Maria Ighez de Moraes Barros, am- 
bos fallecldos, nasceu em Plrácicaba, 
a 5 de jillho dê 1870. Nessa cidade, 
na escola do Padre Lopes e no Còl- 
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foi confirmada. Ultimamente CHaplin 
tem estado em VerSalhès, devendo re- 
gressar breve para o Sul, ou mesmo, 
para Hollywood. 

Interrogado por alguns indiscretos 
sobre se haverá em pouco tempo uma 
terceira senhora Çhaplin, o famoso 
criador e intérprete do "Garoto", e dè 
"Em büscá do ouro" iímitou-se a sor- 
rir. 
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"Ruídos da juventude" e 
"Fogo dè palha" 

Carta da "Boy Scouts of Ameri- 
ca" á "Wárner Brothers First Na- 
tional" : 

"Senhores: — Devemos-lhes mil 
agradecimentos pela feliz opportunl- 
dade que nos proporcionaram de 
apreciar o filme Warner, Brothers 
First Natioriaj, "Fathé^s Son" (Ruí- 
dos da juventude). 

E' uma das melhores produções e 
uma das mais dignas de elogios den- 
tre quantas temos visto. (It is one 
of the most credítable and splendid 
plctures we have yet seen)". 

Imaginamos o enthusiasrao qUe es- 
sa pèllicula vlfá cáusar entre os 
nossos jovens, mas sobretudo dese- 
jamos ver asslgnalada aqui a gran- 
de impressão que a questão impor- 
tantíssima que o filme suggere nos 
texto algum, absolutamente, deverá 
produziu. 

Nenhum chefe de família, sob pre- 
dèixar dè conhecet tão expressivo 
trabalho, onde um dos pontos mais 
salientes do problema social serve 
como thema bellissimo de tão bella 
obra de arte". 

"Ruídos da juventude", que é des- 
empenhado por Lewis Stone, Lcbn 
Janney e Irene Rlch, entrárá na sa- 
la vermelha, segunda-feira, com ou- 
tra produção da Warner First — 
"Fogo de palha", em que figuram 
Ona Muson, Ben Lyon, Walter Pid- 
gèon, Thelma Todd e Tom Dugan. 
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legio Plracicabano, pruco antes fun- 
dado por miss Watts, fez os seus pri- 
meiros estudos, que proseguiu rio Col- 
legio "Culto á Sciencía", de Campinas, 
e nos Collegios Morton e Moretz-Sohn, 
desta capital. 

Em 1887, matriculou-se na Facul- 
dade de Direito- de S. Paulo, onde se 
formou a 26 de sètefnbro dé 1891, ápós 
um curso brilhante. Rècem-formadò^ 
abriu banca de advocacia em sua ter- 
ra natal, juntamèhte com os srs. dr. 
Francisco Mordto e dr. Manuel da 
Silveira Corrêa. 

Foi, durante alguns annos, redactor 
da "Gazeta de Piracicaba", onde se 
destacou pela combatividade e pêlo 
zèlo na défesa dos interesses locaes, 
imprimindo novo alento â folha. 

Por occasião da Revolução de fllj 
no Sul, quándo ás hostes de Gumer- 
cindo Saraiva ameaçavam as frontei- 
ras do Estado de S. Paulo, partiu, em 
março desse anno, para Itararé, no 
posto de capitão dos voluntários pau- 
listas. 

Em Piracicaba, a 5 de julho de 
1896, contrahiu casamento com á sra. 
d. Isaura de Almeida Moraes Bar- 
ros, já fallecida, filha do dr. Fran- 
cisco Augusto de Almeida Barros, já 
fallecido e da sra. d. Maria JoaqulnS 
Ferraz de Almeida, residente em Pi- 
racicaba. 

Em 1898, feii eleito deputado ao Con- 
gresso Legislativo do Estado, a que 
pertenceu durante cinco legislaturas, 
ISgO-GÒS, 1901-03, pelo oitavo distrlcto 
e 1907-09, 1910-12 e 1913-15, pêlo 9. o 
districto. A primeira Dissidência que se 
abriu na política paulista, em 1900, 
chefiada por Prudente dc Moraes e 
Jullo de Mesquita, encpntroü-o ria Ga- 
mara dos Deputados de S. Paulo, on- 
de, ao lado de Alfredo Guedes, Cândi- 
do Mótta, Antonio Mercado, Carlos 
Guimarães, Alfredo Pujol, Sámpaid 
Yidal, Sylvestre de Lima e José Pe- 
reira de Queiroz, se destacou nos de- 
bates, em defesa das idéas desse par- 
tido, que éra o seu. Participou tam- 
bém. com enthusiasrno, dá Cámpánha 
Civiliáta, chefiada pelo gránde Ruy 
de que foi um fervoroso admirador. 
Fez párte do Corigresso Coristítüínte 
dó Estado, que, em 1911, reformou a 
lei básica do Estado de S. Paulo. Em 
1915, por occasião da segunda Dissi- 
dência, contra os methòdos politicos 
iniciados pelo conselheiro Rodrigues 
Alves, então presidente de São Pau- 
lo, foi dos que ròmpèram corri o Par- 
tido Republicano Paulista, aó qual 
deixou de pertencer definitivamente, 
para, máis tarde, só se interessar pe- 
la fundação do Partido Deniocràtlco, 
desde os seus prodromos, quando da 
renuncia do senador Porchat. 

Os annaes do Congresso Paulista 
guardam os traços sensiveis de sua 
paSsàgem pela Gamara, onde, álém 
dos seus discursos e viva particípá- 
ção nos debates, prestou assfghala- 
dos serviços na Commissão da Esta- 
tística, da que foi presiderite e da de 
Instrucção Publica. 

De sua actividade política esvreve 
um seu biographo: 

"Na Gamara dos Deputados, assegu- 
rando-se ná estimá dos seus páres, 
que lhe reconhece muito patMbtismd, 
talehto e sinceridade, continua a pres- 
tar, na actual tanto como nás legisla- 
turas 'anteriores, reaes serviços ao 
Estado. Orador veemente quando noa 
comidos discute política, em tratando 
dos negocios públicos na assembléa, 
da que faz parte, constituída de ho- 
mens notáveis pelo saber e pelo ci- 
vismo, seus discursos condizem com 
o genero deliberativo, a palavra é 
ponderada, o estilo natural e nobre 
ao mesmo tempo. Estas qualidades, 
reunidas às maneiras insinuantes, fa- 
zem com que suas oraçèes, não sen- 
do monumentos de eloqüência, con- 
sigam mover a attènçao dos collègas, 
que encontram o esplendor da verda- 
de nos conceitos do dr. Moraes Bar- 
ros". 

No seu feitio todo pessoal, o dr. An- 
tonio de Moraes Barros se diatinguia 
pela nobreza dos sentimentos e das 
attítudes, bem como pela sympathià 
captivante que rèserváva para o* 
amigos que mais se lhe aproximavám. 

■ O seu desapparecimento abre um 
clero em nosso melo, onde contava 
grande numero de amizades e era 
geralmente estimado. 

Em suas ultimas disposições sobra 
o seu enterro, datadas de 1921, de- 
clarou, com tocante simplicidade não 
querer pompãs nem flores, a não áèr 
uma corôa de flores natuháeâ, de pre- 
ço não superior a cem mil réis, ds 
sua esposa e filhos; desejar ser en- 
tèrrádo em calção de 3.a classe, co- 
mo o dos que morrem na Santa Ca- 
sa e um tumulo què nâo fosse maii 
qUe uma lapide com inscripçno, dá 
preço não superior a um conto de 
réis, reservatído-se o excedente em 
beneficio das casás dé cãridade da 
sua terra natal. Taes determinações 
foram attendidas, mas nâo tiraram 
aos füneraes do illustre paulista a ra- 
ra imponência de que se revestiram. 
A' casa da família enlulada, á rua 
Brauiio Gomes, 2, âccorrèratn repre. 
sentantbs de todás as classes soclscs 
da capital, que velaram a câmara 
ardente durante o diá e â noite, for. 
mando-se, á hora* do sahlrhento, enor- 
me cortejo que se dirigiu á. necropule 
da Consolação, 

Ao baixar o caixão ã sepultura, fa- 
lou o dr. Marrey Júnior, que, em no- 
me dos amigos do extinto, proferiu 
sentidas palavras do despedidá. 

O dr. Antonio de Moraes Barros, 
deixou os seguintes fUHos: Mánbél 
do Moraes Barros, casado com d, 
Luiza Lara de Moraes Baros; d Ma- 
ria de Moraes Barrbs Pereira de Quei- 
roz, casada com o dr. Manoel Elni. 
dio Pereira de Qüeiroz; d. Isa de Mo- 
rpes Barros Mesquita, cásadá com o ar. Gastâo de Mesquita Filho- dr 
Francisco de Moraes Barros e o ba- 
charelando Hermann de Moraes Bar- 
ros. 

São seus irmãos; dr.-Paulo do Mo- 
r ? Í"|0S' cll3ado com d. Maria Luiza Quirlno do Moraes Barrbs; d 
Anna Maria dc Mordes Burchãrd, viu- 
va do sr. Hermann Burchard- d Eli- 
dr n ,M0.Í'ae

i: 
Meni!es' ca™'la com o 

RÕrS, Mendes; Jorge de Moraes Barros, casado com d. Eulina Medei- 
ros dc Mordes Barros; dr. Nlrolaii 
rlH 1Í0m18S Ba^^o", ' ■'■!aíl0 edm d Fran- cisca Nogueira de Moraes Barros- d 
Lcnnor do Moraes barros; dr. Pedrii 
de Moraes Barros, ministro do-Brasil 
rndm / í; ca',ado com a- Isabel de Godoy d. Moraes Barros; c d. Lucla 
Mlr"rdlm,rdlm' Com n 


